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PANORAMA GLOBAL 

 
 Estabilização da pesca extrativa (~90 milhões de toneladas) 

 

 Aumento gradual da produção de pescado e segurança de provisionamento 

alimentar pelo aumento da aquacultura (~60 milhões toneladas) 
Fonte: FAO 

 



 

TENDÊNCIAS MUNDIAIS 2011-2020 
Produção de Produtos da Pesca 

 
 As perspetivas da OCDE-FAO apontam para uma produção aquícola e 

pesqueira de ~ 172 milhões de toneladas em 2021 (+15% que a produção 

atual) 
 
 

Fonte: Outlook FAO 2011-2020 



 

TENDÊNCIAS MUNDIAIS 2011-2020 
Consumo de Produtos da Pesca 

 O aumento da produção até 2021 terá origem nas pescas (+3%) mas em 

maior parte na aquacultura (+33%) contudo com uma taxa de crescimento de 

2,4%,  inferior ao atual crescimento anual de 5,8%. 
 

Fonte: Outlook FAO 2011-2020 



 

TENDÊNCIAS MUNDIAIS 2011-2020 
Consumo de Produtos da Pesca 

 O consumo mundial per capita de pescado ronda atualmente os 18,8 kg, 

com previsão de consumo per capita anual de 19,6 kg em 2021 (+ 16% do 

que a média dos anos 2009-2011) 
 

 
Fonte: FAO 



TENDÊNCIAS GLOBAIS - UE 

•A EU é o 5º produtor mundial de 

pesca e aquacultura (4,4% do total 

mundial) 

 

•35% produção da UE para 

consumo interno: 

•25% de capturas 

•10% aquicultura 

 

•65% de importação 

Défice estimado de 8 milhões de 

toneladas entre o consumo de 

produtos do mar da UE e o volume 

de capturas 



 

PORTUGAL 
Principais Indicadores Sócio-Económicos 



PREÇOS MÉDIOS EM LOTA 2002-2012 
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Atuar nos negócios do Setor da Pesca e no seu mercado, criando boas condições 

para a produção e para a comercialização, explorando novos caminhos e 

competências que garantam criação de valor para a empresa, parceiros e 

sociedade. 

 

 
 

A inovação, a responsabilidade social, ambiental e cívica, a qualidade e a segurança alimentar e 

a cooperação e parceria com o sector (Ex de ações: HACCP, Estatísticas da pesca, Observatório 

Semanal, CCL, Leilão Online). 

 

 

 

 

 

Um dos principais objetivos estratégicos da Docapesca é a Valorização do Pescado transacionado 

nas lotas do continente português, neste caso específico numa abordagem de Valorização 

Sustentável do polvo nacional. 

     A MISSÃO 

     OS VALORES  

    OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 



 

POLVO O.vulgaris  
Desembarques e Preços médios 2009-2012 

2009 2010 2011 2012 

Viana do Castelo 149.964 393.658 479.834 321.442 

Póvoa de Varzim 126.010 313.090 433.748 533.214 

Matosinhos 253.718 793.244 470.465 471.767 

Aveiro 308.267 986.179 629.275 848.786 

Figueira da Foz 240.351 633.364 250.810 492.141 

Nazaré 210.903 421.407 217.317 269.684 

Peniche 453.893 762.917 633.139 739.126 

Cascais 125.714 109.498 79.231 112.999 

Sesimbra 507.556 476.881 279.604 458.061 

Sines 199.519 153.932 112.610 214.296 

Lagos 221.784 131.801 88.383 119.860 

Portimão 494.627 363.230 265.241 315.921 

Albufeira 143.893 103.858 99.768 143.557 

Olhão 590.953 507.040 217.672 385.856 

Quarteira 331.091 223.275 157.541 254.720 

Santa Luzia 474.961 547.644 243.265 537.466 

Total Nacional 5.760.360 7.833.254 5.363.097 7.191.594 

2009 2010 2011 2012 

Viana do Castelo 3,60 2,91 3,20 3,50 

Póvoa de Varzim 3,66 2,62 2,56 3,01 

Matosinhos 3,80 3,87 5,65 4,44 

Aveiro 3,44 3,05 3,60 3,21 

Figueira da Foz 3,42 3,85 5,00 3,57 

Nazaré 3,82 4,05 6,15 4,32 

Peniche 4,09 4,14 6,22 4,36 

Cascais 3,53 3,88 6,00 4,75 

Sesimbra 3,70 3,83 5,97 4,75 

Sines 3,19 3,35 5,12 3,77 

Lagos 3,53 3,61 5,44 4,77 

Portimão 3,65 3,87 6,22 4,97 

Albufeira 3,25 3,64 5,62 4,21 

Olhão 3,52 4,00 6,43 4,10 

Quarteira 3,51 3,79 6,18 4,41 

Santa Luzia 3,50 4,05 6,61 3,81 

Total Nacional 3,58 3,65 5,03 4,02 

 Desembarques e Preços médios do polvo O.vulgaris nas lotas e postos de 

vendagem onde se verificaram maiores desembarques em volume (kg)                                         



 

POLVO O.vulgaris 
Evolução últimos 10 anos 

 Evolução dos últimos 10 anos das transações do polvo O.vulgaris nas lotas 

do continente português                                           



 

 

 

POLVO 
Comparação de 1 janeiro a 30 abril  

EVOLUÇÃO % - 2011/2010 EVOLUÇÃO % - 2012/2011 EVOLUÇÃO % - 2013/2012 

Nome Lota 
% kg % € % pr. med % kg % € % pr. med % kg % € % pr. med 

Viana do Castelo 37,6% 54,2% 12,1% -38,8% -19,4% 31,6% -21,7% -56,2% -44,0% 

Póvoa de Varzim 202,7% 151,9% -16,8% -56,1% -36,4% 44,7% 193,2% 63,8% -44,1% 

Matosinhos 56,6% 126,1% 44,4% -45,4% -34,2% 20,5% 159,1% 25,9% -51,4% 

Aveiro 31,5% 77,7% 35,1% -9,5% -16,4% -7,6% 170,3% 64,6% -39,1% 

Figueira da Foz -21,9% 32,5% 69,6% -37,6% -47,4% -15,7% 150,1% 19,2% -52,3% 

Nazaré -1,8% 66,6% 69,7% -74,4% -71,6% 10,9% 268,3% 69,2% -54,1% 

Peniche 14,0% 76,2% 54,6% -60,7% -57,7% 7,6% 153,2% 26,2% -50,2% 

Cascais -22,1% 26,8% 62,8% -43,1% -39,2% 6,9% 122,0% 12,7% -49,2% 

Sesimbra -52,6% -22,7% 63,1% -12,5% -1,4% 12,6% 176,9% 44,1% -48,0% 

Sines -55,1% -31,7% 52,0% 0,9% 12,5% 11,6% 47,9% -24,7% -49,1% 

Lagos -54,4% -26,2% 61,8% -13,4% -3,0% 12,0% 273,2% 94,4% -47,9% 

Portimão -44,3% -7,8% 65,5% -32,6% -25,4% 10,6% 175,5% 37,3% -50,2% 

Albufeira -1,1% 67,4% 69,2% -25,8% -22,0% 5,1% 226,5% 75,5% -46,3% 

Olhão -67,5% -44,8% 69,8% -33,1% -27,4% 8,4% 551,6% 207,8% -52,8% 

Quarteira -40,6% 4,7% 76,1% -12,1% -6,5% 6,4% 294,8% 96,8% -50,2% 

Santa Luzia -66,8% -43,2% 70,8% -39,6% -34,2% 8,9% 525,2% 190,4% -53,6% 

Total -22,8% 12,1% 45,2% -34,0% -27,2% 10,4% 162,3% 39,7% -46,7% 



 

 

 

CCL – Comprovativo de Compra em Lota 
 

 Identificação e diferenciação no consumidor final, 

do pescado transacionado nas lotas do continente 

português.  

 

Este projeto tem três frentes de atuação:  

•Grandes Superfícies; 

•Mercados Municipais e Peixarias; 

•Restauração. 

 

 Objetivo:   

Valorização qualitativa e quantitativa, do pescado 

transacionado nas lotas do continente português, 

contribuindo para uma maior sustentabilidade e 

rentabilidade do setor da pesca em Portugal 
BALANÇO: 

 

1. Grandes Superfícies 

EL CORTE INGLES APOLÓNIA TOTAIS

Continente Modelo Jumbo Pão de Açúcar Intermarché Ecomarché Pingo Doce Recheio

Pontos de Venda 8 2 814

Fase do Projeto Em funcionamento Em funcionamento

Nº de Suportes Entregues 84 24 11.168

ADERENTES

Em funcionamento Em funcionamento Em funcionamento Em funcionamento

182 32 178 412

SONAE AUCHAN MOSQUETEIROS JERÓNIMO MARTINS

4.090 1.285 3.450 2.235

 
 2. Mercados Municipais e Peixarias 

TOTAIS 15 9 583 722 17.050

ADERENTES LOTAS ADERENTES PONTOS DE VENDA
Nº SUPORTES 

ENTREGUES

PROTOCOLOS 

CÂMARAS MUNICIPAIS



•  Permite uma identificação rápida do peixe 

das lotas portuguesas por parte do consumidor.  

 

• Identifica um produto controlado desde a sua 

origem – rastreabilidade. 

 

• Garantia de cumprimento das normas de 

higiene e segurança alimentar exigidas por lei.  

 

•  Distingue um produto do mar e de 

confiança. 

 

•  Identifica a arte de pesca utilizada na captura, 

permitindo uma compra consciente e 

responsável. 

 

• Respeito pela sazonalidade das pescas e 

quotas de pesca estabelecidas por lei, 

preservando os stocks piscícolas. 

CCL – Comprovativo de Compra em Lota 



INFLUÊNCIA DA CERTIFICAÇÃO 
e melhor organização da Produção 
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Certificação MSC atribuída à pescaria da 
sardinha em janeiro de 2010  

Aumento do preço médio e da gestão da 
qualidade verificado desde 2010 
comprovando a relação entre melhores 
práticas e uma maior retribuição 



•Grande variabilidade inter-anual da abundância da espécie, condicionada por 

fatores ambientais. 
 

•As populações de polvo, são compostas por mais indivíduos pequenos do que 

grandes. 
 

•Redução do preço médio com consequente pressão na pesca de juvenis para a 

obtenção de igual rendimento, colocando em risco a sustentabilidade da espécie 

e sua pescaria a longo prazo. 
 

•Comercialização das capturas de polvo abaixo do peso mínimo legalmente 

estabelecido -750gr- em canais informais, potencia a redução do preço. 

 

 

Problemática 



Ações de sensibilização e informação 

•Debates / Tertúlias 

Ações dirigidas a toda a cadeia comercial desde a Produção, à Comercialização e 

Indústria Transformadora. Estes fóruns têm como foco principal o envolvimento e 

constributo de todos os interessados para a problemática em causa 

 

•Workshops / Conferências 

Ações dirigidas a toda a cadeia, com ênfase nos consumidores, sendo abertas ao 

público em geral e à integração nos programas e trabalhos escolares 

 

•Campanha de Valorização do Polvo 

Valorização do polvo através de ações promocionais, aulas culinárias e degustações. 

 

•Inovação e Desenvolvimento de novos produtos  

Novos usos adequados ao consumo moderno 

 

     Medidas a desenvolver 



•Debate e aperfeiçoamento das medidas de gestão (DGRM); 

•Respeito dos tamanhos mínimos de desembarque (ações junto dos pescadores e do 

consumidor final, sobretudo os mais jovens); 

•Reforço do papel e da intervenção das organizações de produtores na cadeia de 

valor (auto-regulação dos limites de captura? Desembarques apenas nos dias úteis? 

Valorização de polvo com mais de 1kg?); 

•Melhorar as condições de acondicionamento e transporte para terra do polvo 

capturado; 

•Análise dos horários do leilão de polvo, concentração da oferta em lota / leilão 

direcionado para o polvo; 

•Sensibilização dos Chefs, Escolas de formação e restaurantes para o uso e 

consumo de polvo nacional; 

•Etiqueta de informação específica nos restaurantes e até ao consumidor final; 

•Identificação do porto de pesca ou lota de origem (projetos locais com alarga- 

mento para o nível nacional. 

AÇÕES POSSÍVEIS 
Promoção do Polvo nacional 



TENDÊNCIAS DE MERCADO 
Eixos de inovação 

 As atuais tendências de mercado potenciam os eixos da saúde e da sustentabilidade como 

os mais inovadores e relevantes para a escolha do consumidor 



EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA DO PRODUTO 

 

 O desenvolvimento de novos produtos segue atualmente uma cadeia de evolução tecnológica 

com vista a um maior processamento e valor acrescentado do produto final 



Produtos de valor acrescentado 
Exemplos 
  Polvo fresco, em atmosfera modificada ou em vácuo 

 Polvo pré-cozido e temperado e/ou confecionado 

 Polvo congelado, ao natural ou pré-cozido 

 Tapas e aperitivos de polvo, prontos a servir 

Refeições ready to eat, comercialização do polvo já 

cozido (cozer o polvo, cortá-lo e embalá-lo em vácuo em 

porções individuais e familiares) em embalagens 

funcionais, ergonómicas e com uma janela para 

apresentar o produto e ser de materiais environmently 

friendly (recicláveis). Ex: polvo à lagareiro 
 

Sushi , desenvolver o valor hedónico de Restoration 

& Delicatessen 

 
 

Conservas, aperfeiçoamento do processo de 

confeção, com vista à melhoria do paladar e o aumento 

das alternativas de consumo (Ex: Salada de Polvo). 

 

 

Polvo s/ventosas, produto direcionado aos mais 

pequenos por forma a  ultrapassar a atitude negativa 

das crianças e melhorar a sua perceção sensorial do 

polvo 
 



AÇÕES POSSÍVEIS 
Identificação de origem 



Rastreabilidade 



Rastreabilidade 



Rastreabilidade 

http://www.john-west.co.uk 

http://thisfish.info/
http://www.john-west.co.uk
http://www.john-west.co.uk
http://www.john-west.co.uk


Rastreabilidade 

http://www.john-west.co.uk 

http://thisfish.info/
http://www.john-west.co.uk
http://www.john-west.co.uk
http://www.john-west.co.uk


• Como valorizar o polvo transacionado em lota ?  

• Como optimizar os procedimentos de manuseamento, conservação e 

acondicionamento a bordo das embarcações e no circuito comercial? 

• Como potenciar a biomassa e o tamanho comercial do polvo?  

• Recurso a aquacultura / engorda de juvenis?  

• Como assegurar maior rendimento para os pescadores ? 

• Soluções para uma pesca mais sustentável da espécie? 

• Contributo da inovação na indústria transformadora?  

• Como dar maior valor e notoriedade ao polvo através da etiqueta 

Comprovativo de Compra em Lota à semelhança de outras etiquetas? 

A PALAVRA É SUA! 

 

     Debate 



• Como valorizar o polvo transacionado em lota ?  

• Como assegurar melhor preço nos contratos e maior rendimento para os 

pescadores ? 

• Como aumentar as vendas da pesca local ou da pequena pesca em lota ? 

• Como dar maior valor e notoriedade ao Comprovativo de Compra em Lota ? 

• Contributos para melhorar o serviço da Docapesca ao setor. 

 

A PALAVRA É SUA! 

 

    DEBATE  

docapesca@docapesca.pt 


